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Prefácio




Um poeta atravessou o deserto e escreveu um livro de poesias. Outro viu no trabalhador um poeta e compôs poemas. Uma terceira, imersa no silêncio, construiu suas obras poéticas. Este livro é uma tentativa de homenagear todos esses poetas: os que criam pela experiência do labor, do silêncio, do deserto — e também aqueles que simplesmente escrevem porque sentem a urgência de desaguar seus sentimentos no mundo.




Para mim, gestar poesias exigiu muito trabalho, envolto em um silêncio que, embora reconfortante, era muitas vezes ensurdecedor. Quanto ao deserto, ainda não consegui atravessá-lo. Sei disso porque ainda sinto o calor abrasador, meu corpo transpira incessantemente e minha garganta permanece seca. Talvez, no fundo, eu ainda não queira atravessá-lo. Afeiçoei-me ao deserto: aos seus encantos disfarçados de oásis, aos seus perigos, e aos seus sobreviventes, entre os quais me incluo.




E, ao falar em sobrevivência, não há exagero. O poeta é, de fato, um sobrevivente, um desbravador, um viajante. Explora o mundo, mas, acima de tudo, explora a si mesmo. E como é desafiador esse mergulho no próprio íntimo, essa exposição de entranhas e versos! Escrever poesia é um ato de coragem — ou, quem sabe, de loucura — daquelas necessárias para se manter são.




Para que este livro se tornasse realidade, precisei enfrentar meus bloqueios, muitas vezes disfarçados de timidez, de introspecção, de um pudor que tenta conter o indizível. Cada verso é uma entrega: de mim, do modo como enxergo o mundo — ou de como gostaria que ele fosse.




Assim, convido você a mergulhar neste mundo — seus desertos, seus silêncios e o árduo ofício de dar forma ao que pulsa dentro de mim. Que, ao percorrer estas páginas, sentimentos, sonhos, amores e dores emergentes encontrem eco em você. E que, em algum momento, meu mundo e o seu se reconheçam, confundam-se — e se tornem, ainda que por um instante, o mesmo poema.













[image: ]




Dizemos adeus a todo instante e a inúmeras pessoas. No entanto, são despedidas rotineiras — adeuses burocráticos e automáticos do dia a dia, que mais se assemelham a um ‘até logo’. A verdadeira dificuldade, aquela que nos faz perder as palavras, surge quando nos deparamos com o adeus definitivo — aquele que marca o último instante de algo e nos confronta, de forma incontornável, com a única certeza da vida: a infalibilidade da finitude.
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